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Projeto de lei amplia atuação de cooperativas
de energia para atender áreas urbanas

O Projeto de Lei 367/26 permite que cooperativas 
que atuem como autorizadas na distribuição de 
energia elétrica solicitem à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) a mudança para a catego-
ria de permissionárias de serviço público. A altera-
ção poderá ampliar a área e o tipo de consumido-
res atendidos por essas cooperativas. A proposta 
está em análise na Câmara dos Deputados.

Hoje, as cooperativas sob o regime de autoriza-
das atendem consumidores em áreas rurais e não 
podem expandir sua atuação para áreas urbanas, 
mesmo quando essas regiões crescem e passam 
por mudanças econômicas e populacionais.

O autor do projeto, deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), afirma que as restrições atuais 
de operação “não condizem com a realidade 
das regiões atendidas”, pois impedem que as 
cooperativas acompanhem o crescimento de 
sua área de atuação e comprometem a susten-
tabilidade do modelo cooperativista.

Segundo o deputado, a mudança também per-
mitirá tratamento regulatório mais equilibrado 
entre cooperativas que exercem funções seme-
lhantes no setor elétrico, mantendo a compe-
tência da Aneel para avaliar cada pedido.

Próximos passos
O projeto tramita em caráter conclusivo e será 
analisado pelas comissões de Agricultura, Pecu-
ária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural; 
de Minas e Energia; de Finanças e Tributação; 
e de Constituição e Justiça e de Cidadania. Para 
virar lei, precisa ser aprovado pela Câmara e 
pelo Senado.
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Gesto de solidariedade marca a
doação de órgãos no Hospital

Unimed Volta Redonda

O Hospital Unimed Volta Redonda realizou, na ma-
nhã desta sexta-feira, 24 de julho, o segundo pro-
cesso de doação de órgãos da história da unida-
de. Após a confirmação do diagnóstico de morte 
encefálica de um paciente que estava internado 
na unidade e autorização da família, foram doados 
rins, fígado e córneas.

O processo foi conduzido pela CIHDOTT (Co-
missão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante) em articulação com a 
Central Estadual de Transplantes do Rio de Janei-
ro, responsável pela distribuição dos órgãos aos 
pacientes da lista de espera. Após o processo de 
doação dos órgãos, a equipe do hospital realizou 
um corredor de aplausos: uma homenagem que já 
se tornou tradição em unidades de saúde para re-
conhecer a solidariedade do doador e sua família.

A unidade já é referência na realização de trans-
plantes, incluindo procedimentos com doador 
vivo. A doação de órgãos reforça a atuação do 
hospital em todas as etapas desse processo.

“Somos referência na realização de transplantes 
e também integramos a outra parte desse pro-
cesso, a da captação. Isso significa que o hospital 
está preparado, em estrutura e em equipe, para 
conduzir cada etapa com o rigor técnico e o res-
peito que um momento como esse exige. Mas o 
que mais nos toca hoje é o gesto da família, que 
decidiu transformar a vida de outras pessoas que 
esperam por uma nova chance. O corredor de 
aplausos realizado pela nossa equipe expressa a 
homenagem ao doador e à família por este ges-
to”, destacou o Dr. Vitório Moscon Puntel, presi-
dente da Unimed Volta Redonda.

Sobre a doação de órgãos

Doar órgãos é um gesto de generosidade ca-
paz de salvar e transformar várias vidas de uma 
só vez. No Brasil, a doação depende sempre da 
autorização da família, mesmo quando a pessoa 
já havia manifestado esse desejo em vida. Por 
isso, a orientação dos órgãos de saúde é que a 
decisão seja conversada com os seus familiares.
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